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 A Revista Brasileira de História das Religiões, criada no ano de 2008, sediada no 

Departamento de História da Universidade Estadual de Maringá, é um periódico vinculado ao 

GT de História das Religiões e das Religiosidades (GTHRR) da Associação Nacional de História 

(ANPUH), voltado especificamente para os estudos em religiões e religiosidades. Sua estrutura 

contempla artigos científicos e de atualização teórico-metodológica, dossiês temáticos, resenhas, 

comunicações, estudos de caso, entrevistas e textos especiais (assinados por autores convidados, 

conteúdos de palestras, debates e trabalhos apresentados em congressos), quando recomendados 

por pesquisadores e aprovados pelo Conselho Editorial. 
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Nesta chamada temática o nosso objetivo foi reunir resultados de pesquisas na 

forma de artigos científicos que discutissem a problemática de trajetórias globais das 

religiões em momentos históricos diferentes e as mudanças e transformações que estas 

crenças, vivências e práticas religiosas sofreram e continuam sofrendo por causa das suas 

“viagens”, migrações e, consequentemente, múltiplos processos de adaptação nas novas 

terras, sociedades e culturas. 

Sabemos que as ideias religiosas jamais estiveram presas aos limites dos 

territórios, sendo preciso pensar como tem ocorrido a expansão de “novas” 

religiosidades. Se, por um lado, vemos a importância dos fluxos migratórios na produção 

de novos sentidos sagrados, por outro não podemos somente explicar a 

transnacionalização religiosa por padrões migratórios (OOSTERBAHN; VAN DE 

KAMP; BAHIA, 2020; ROCHA; VÁSQUEZ, 2013) - deslocamentos humanos 

desempenham um papel importante, porém vemos que alguns casos seguem a lógica das 

migrações, e outros são multidirecionais, sendo também conduzidos por interesses 

individuais (BAHIA, 2015; SILVA, 2014).  

O campo transnacional tem nos possibilitado a proposição de outros conceitos, 

para além da própria concepção de sincretismo - pensamos nas traduções (CUNHA 

1998; MAITLAND 2017), hibridismos, butinage (SOARES 2009; GREGANICH 2011) 

e os deslocamentos entre global e local (APPADURAI 1996), buscando compreender a 

experiência religiosa no seu aspecto de imprevisibilidade, improvisação e criatividade 

(INGOLD, HALLAM 2007). Não obstante o sincretismo ter sido amplamente utilizado 

nas análises religiosas por longos anos (BASTIDE 1970; FERRETI 1995; SANCHIS 

2001), alguns autores (GREGANICH 2011; OOSTERBAHN; VAN DE KAMP; 

BAHIA, 2020) que analisam a religião no plano transnacional, criticam a dimensão 

combinatória, associativa, a partir de cosmologias justapostas, hierarquicamente 

caracterizadas por um “princípio de cisão”, obedecendo a uma lógica da acumulação e da 

adição, mantendo sempre uma ideia de compartimentalização. 
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Alguns autores (GREGANICH 2011; OOSTERBAHN; VAN DE KAMP; 

BAHIA, 2020) que analisam a religião no plano transnacional criticam a dimensão 

combinatória, associativa, a partir de cosmologias justapostas, hierarquicamente 

caracterizadas por um “princípio de cisão”, obedecendo a uma lógica da acumulação e da 

adição, mantendo sempre uma ideia de compartimentalização. Criticam a ideia de “síntese 

integradora” subjacente a esse conceito. Muitos trabalhos evidenciam nessa crítica que o 

fenômeno religioso se realiza em presença de distintas tradições, produzindo sentidos 

diante de conteúdos aparentemente divergentes (ROCHA; VÁSQUEZ, 2014), resultando 

numa cosmopolítica reveladora de assimetrias e conflitos. O conceito de butinage analisa 

como uma experiência intrínseca nas práticas religiosas escapa de uma tradição, sistema 

ou estrutura anterior, produzindo novas ligações (SOARES, 2009; GREGANICH 2011). 

Os caminhos através dos quais as pessoas organizam a sua experiência têm consequências 

para as religiões, podendo construir ou “desconstruir” assemblages, articular valores e 

formulação de enunciados de identidade, ideologia e/ou política. Esse conceito é pensado 

para se contrapor à ideia de sincretismo e de “bricolagem religiosa”, este último sendo a 

recomposição pela troca dos elementos religiosos “preconcebidos” culturalmente, em 

conformidade com as origens, baseando-se nas tradições. A bricolagem se exerce no 

interior de um sistema simbólico preconcebido, no qual o chamado “bricoleur” articula 

com os materiais socioculturais do qual ele já dispõe, refazendo o que já foi feito, ou seja, 

reorganiza-se o caleidoscópio com os mesmos elementos, surgindo daí novas 

composições (LÉVI-STRAUSS, 1989).  Neste sentido, o conceito de butinage critica a 

ideia de reorganizar o que já está dado numa estrutura religiosa fechada, se apropriando 

dos elementos imprevistos numa experiência religiosa.  

Há autores como Tsing (2000 apud OOSTERBAHN; VAN DE KAMP; 

BAHIA, 2020) que criticam o próprio conceito de transnacionalização,  mostrando que a 

globalização religiosa não se trata de adoção nas práticas locais de elementos de um 

fenômeno global. Não obstante, as religiões poderem transitar fluidamente por conta de 

suas características não territoriais, isso não nos exime de pensar a importância das 

trajetórias, linguagens, objetos como coprodutoras da presença do sagrado neste 

contexto. Temos ainda o conceito de spheres (esferas), que contemplaria a ideia de 

“peculiaridade da intersecção”, delimitações que criam espaços de experiência partilhada 

(SLOTERDIJK 2016; OOSTERBAHN; VAN DE KAMP; BAHIA, 2020). Neste 

sentido, quais grupos, sujeitos, contextos produzem ideias e coisas sagradas? Em que 

medida essas interseccionalidades produzem experiências sagradas?  

Nessa perspectiva, bastante complexa, reunimos o total de seis textos que 

trazem contribuições para o debate acadêmico sobre as trajetórias globais das religiões e 

os seus efeitos, procurando avançar na temática a partir de diferentes propostas teórico-
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metodológicas. Nossa amostra indica várias opções religiosas (religiões de origem 

africana, catolicismo popular, religiões orientais e o Islã), junto com as variadas 

possibilidades de abordagem específica da temática proposta pelos Autores.  

Três artigos do nosso dossiê estão centrados nas religiões de raiz africana nos 

ambientes culturais da Europa, onde os praticantes precisam ser muito mais flexíveis e 

atentos aos contextos espaciais e temporais diferentes, com os pais de santo se 

trasladando com mais frequência de um lugar para outro e mudando as suas práticas para 

inseri-las melhor na realidade da vida dos seus clientes. Os Autores mostram como os 

pais de santo na Europa são capazes de traduzir e interpretar as necessidades de seus 

clientes em vários ambientes culturais, assim como se mover com facilidade entre 

diferentes cenários espirituais, providenciando a multiplicidade de negociações e possíveis 

intercâmbios religiosos.  

Os Autores do primeiro artigo (Joana Bahia, Caroline Moreira Vieira e Farlen de 

Jesus Nogueira) demonstram como as crenças de raiz africana se adaptam na Alemanha 

(e, parcialmente, no Oriente Médio muçulmano) e refletem sobre os modos de expansão 

das redes de sociabilidade de alguns terreiros de candomblé na Alemanha a partir das 

práticas musicais e corporais reproduzidas em vários workshops, espetáculos em teatros e 

na rua. A pesquisa repara nas questões da estrutura e hierarquia do culto na Alemanha, 

sem a necessidade da iniciação, evidenciando um sistema mais horizontalizado em 

comparação com o brasileiro, assim como toda uma série de hibridismos com elementos 

de umbanda, santeria, neopaganismo (wicca), religiões orientais, catolicismo popular, 

venezuelano culto de Maria Lionza, etc., e com menos rituais e regras que no Brasil, 

especialmente no que diz respeito ao sacrifício de animais, vegetarianismo, restrições de 

uso de ervas medicinais e oferendas nas práticas religiosas.  

No segundo artigo, os Autores (Marcello Múscari e Inga Scharf da Silva) 

discutem a expansão dos orixás africanos no Velho Mundo, principalmente na Alemanha, 

focando na umbanda brasileira e nas suas práticas terapêuticas no contexto da ênfase 

dada às memórias da repressão colonial com as figuras de Pretos Velhos personificando 

velhos escravos africanos e as figuras de Caboclos – espíritos indígenas, que evocam os 

traumas e violências praticadas contra os africanos e indígenas no Brasil. Os Autores não 

se baseiam nas chamadas adaptações e traduções transnacionais, realizando uma 

etnografia da vida social dos espíritos, ou seja, analisando a produção de novos espíritos 

locais (celtas, druidas) como continuidade dos espíritos dos caboclos, entendendo que um 

guia se apresenta da forma mais adequada para que sua mensagem seja transmitida a um 

determinado público. 

Amurabi de Oliveira, o Autor do terceiro artigo do nosso dossiê, concentra nas 

mudanças e adaptações da umbanda brasileira nas suas trajetórias e percursos desde o 
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Brasil, via Uruguai até um templo de Umbanda situado em Barcelona, Espanha, fundado 

por um pai de santo uruguaio. Neste artigo o autor analisa as transformações das religiões 

brasileiras em contexto diaspórico, destacando a articulação entre Umbanda e a Nova 

Era, fato que produz novas configurações afro-religiosas, e novas formas de legitimidade 

social. O autor traça interessantes comparações entre xamanismo e umbanda e também 

apresenta como possibilidade de tradução local a relação entre karma e exu.  

Fabiene Passamani Mariano e Renata Siuda-Ambroziak apresentam as 

transformações e adaptações da Festa do Divino, de origem açoriana, depois da sua 

trajetória transatlântica, focando nas práticas religiosas atuais dos brasileiros, 

estadunidenses e canadenses. As Autoras, sublinhando o fato de que é principalmente nas 

duas Américas, onde os festejos evidenciam a ocorrência de maiores ressignificações 

culturais e inovações como resultado da sua migração, mostram como a tradição religiosa 

secular do catolicismo popular açoriano está sendo preservada e ao mesmo tempo 

modificada, servindo como um exemplo de continuidade e transformação cultural no 

contexto de trocas e mecanismos de reciprocidade que a Festa promove nas comunidades 

locais. A pesquisa prova de que as trajetórias e transformações transatlânticas da Festa 

não conseguiram enfraquecê-la nas Américas, onde todo sistema das trocas ligadas à sua 

organização continua sendo preservado e procurado por questões do convívio 

comunitário, promovendo relações sociais.  

O penúltimo artigo, de autoria de João Paulo Silveira e Gustavo Miranda, se 

dedica à relação entre a Seicho-no-Ie e a globalização no contexto da trajetória da nova 

religião japonesa ao Brasil, onde o grupo procura se inscrever na paisagem religiosa 

planetária, especialmente a partir das questões ambientais, sem que isso signifique o 

abandono do repertório religioso tradicional. Os Autores concentram-se no 

estabelecimento e no desenvolvimento atual da nova religião no Brasil, onde a mesma 

deixou de ser uma religião étnica para dar início ao processo de acomodação em outra 

paisagem religiosa, na qual foi promovido o ritmo ecológico e o processo de 

“abrasileiramento” de algumas de suas ideias e práticas.  

O artigo de Cristine Fortes Lia e da Jéssica Pereira Costa trata da presença 

recente do Islã no Brasil, precisamente na Serra Gaúcha, o campo de pesquisa das duas 

Autoras, onde nas últimas décadas apareceu um expressivo número de migrantes 

muçulmanos: os senegaleses e os turcos. No estudo as Autoras se dedicam a analisar a 

experiência religiosa dos migrantes, com enfoque nas estratégias desenvolvidas por cada 

grupo para garantir a sobrevivência das suas práticas de fé na região tradicionalmente 

católica. As pesquisadoras observaram a promoção de trocas culturais entre os dois 

grupos muçulmanos e o grupo cristão no contexto dos preconceitos do terrorismo 

islamista e a estratégia da visibilidade em vez de anonimato e separação, potencializando 
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os contatos com a sociedade local, além de estratégia de harmonizar as experiências 

muçulmanas e consolidar uma identidade coletiva para suas práticas religiosas, 

independentemente do país de origem e da cultura religiosa professada. 

A chamada temática procurou avançar na temática a partir de diferentes 

propostas teórico-metodológicas e realidades histórico sociais aqui apresentadas, 

mostrando a complexidade da expansão das religiosidades no plano global.   

O presente volume finda com artigos livres e resenha.  

 
Joana Bahia e Renata Siuda-Ambroziak 
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